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ORADORES PARLAMENTARES.

Em uma épocha, em que as faculdades
flo espirito paréctetfi ressíntrr-se da tiniver-
«ai decadência dé todas ar eoüsits, nío va-
lería taltfes a peíia qfie nos (letrioí-assemôs
um instante na contemplação da nossa tri-
buna parlamentar. Mas alguns talentos nada
tem perdido : no naufragio geral, outros
avultaram em força na presença da tno
derna propaganda do empyrismo, outros
alimentam pretenções., que lhes assentam
nial» ç estas considerações convidam ao
exame»

No primeiro plano do quadro entre o»
oradores, que mais fixam as vistas na ca»
X"iara dos deputados, eíeva-se a cabeça Md-
miraveí do Sr. Éernardo Pereira Vascon-
cellos» A Sua dicção é despida de t)rna-
nientas, a síla élocuffão um 'taiítò 

pesada,lenta) edifeil, faàs abastecida de uma ar»
gimietltafSo substancial, «errada, üeirVôsài
iarcastiea, fepbâeròsa. À^uM ifòttia âé 1a-
mina. fina ^utige ôbino a pôntô àé" ttíii pi^nhali ; Ninguerti eonhecfe mellibr • ijlib èllé a
estratégia parlamentar, è a aíte dé comba-
ter um ministro; De principio nãò atemo
risa ò adversário y antes enternecesse peloseo desíioo, tranquillísa^-lhe o espirito, e ao
mesma tempo dirige-lhe interpelluçoes umas
aP°f. outras, que, são outras tantas circon-
^*mV?33 para a defesa, em caso de as
stjdio. ,0, ministro allucina-se , abandona
se durante um momento ao sentimento de
uma falsa seguridade, mas pouco depois

aturdido, e como enlaçado pelos nóá
inilissoluveis de uma serpente, que o com-
prime, e suffòca. £' o primeiro táctico da
câmara , e o mais formidável antàgonista de
üm gbvernò. Si 'o mihisíro irrita-se, e ataca
toril vióluhcia a tjpp^içlb', dlfé • responde
W* a pradenria dd philosophtt, é i «ais
|)É«feifá Mddé^çto, afim dé rirMlie a di*leito dé 'téf rastto, Si o ministro' ntóstia-sfeinsensível aos golpes da epposiçSa, paiadispertal-o, lança-lhe um epigrammà, quevai ferir-lhe o intimo dò coíafão. As inflec-«3^5 da sua voz, ainda que pouco- harmo-

4« \m • * ^
niowm, tem alguma cousa j|s sentimental-, (jafe
interessa > e capta a bwevélçncia da ca-
mara. Todo occupado erâ calculados effei-
tos do ataque, elle defesa os atavios
brilhantes no discurso, tanto noarè qne safe
que .a simplicidade, t o iiatural constituem
a "verdadeira eloquehèia doq modernos.

No seio da triste quadra^ em que vive-
mos, qVrnndt» Os ministros mistifieam ayste-
maciçamente a camara-y e o paiz, falsificam
as mstituiçeés, e comproráettein os públicosdestinos, a existência de Mn tal homem ê
um contrapeso de immcnsa vantagem. A
abundancia, a extenffSo dá^ suas idéias, a
variada riquesa de insttuc^If em tqdoh og
íamos da sciencia do estadista dSg-lhé Méã
trabalhos i da eama» uma decidida impo»-
táncia. •'0 Sn Motàezum^m o grah<te tiutnerò
<fe palavras cdnstitàissfam ' o bl-adoj-i, néiti'
Regeis,. nem romanos,, nem maderho» ora-
dorés pòdeiiam corre*. jiaMllias 4bm o Sr#
MgntesunKu!© seq.iacifBo jige
«ma maquina de vapor > de «ha pnssio-j
que borbota deà legba* de palavras pdr hora;
O fallat prodigiosamente parece ser uma
necessidade dl sua natüresa. Si no fita dè
um longo discurso sente-se affadigado, en-
tio gerora outro tanto, como meio de des-
eançoj Prolixò, diflfbso^ desordenado f pro-digo dè. éMt^iménM* oratoíios, çòucas veies
Subjuga completamente a attençãó da ca-
mara. . -¦

Dialectico hábil, vergadtr em todos i» w
cànoj do sofisma , ningiiètti pod^ boátó ellè
rivalisat na #rte dé eniaranhar uma tjues-
tão< Como Gàrtiatdés i elle trae, sobre um
mesmo assumpto , as rasõés prô e cohtra
nas duas algibeiras, e tir» ninas, ou ou-
tras seguodo as exigeneias da occaslao. Re-
publicaho è realista, reformista e. anti-re-
fornrista, irreligioso e dévòto, não ci-ê em
oousa alguma íjemí sem 'si proprioí Arrédado
do poder trídà sua vida, elle o sabOréa hoje
oonj a aridez de um iamelico. Cada dia,
ao entrar paia a secretaria, deixa na perriàas. stjãs ideiivá políticas de 1832. Haveria
n'este honteüi espantoso alguma coúsa de
-Ü. João de Mosart, si não fora a ausência
de impavidez ho seo caracter. Um dos ora-
dores mais instruidos do paiz, catece toda-
via de systema, de vistas geraes, de planode conducta. A naturesa volcanica do seo

"CÃ-eteo resiste á generalísar/So das idéias , è* estabilidade dos princípios. Para conciliar-
«e o vo^o, e as disposições do publico , nada
te qae elle cao prometia, até mesmo o im--
possível, a conquista da lüa, e a sua junc-
çâo aos domínios brasileiros. A sua almanecessita cotístaritemente de fortes emoçSes.
Na<la. ò atormentaria tanto como o silencio
sobré o seo toome; preferiria antes ser accuS.»add dâs maitíres énormidades, oom tanto quèessa accusafSa flsesáe estrondo rio' mando,e lhe desse renome. O horror contra a obs-curidade da vida, ouaonrenoa da vidà Semesaofões, o lanyou sempre nas fifes dos
pattidbs os mais' vialentos; e foi taáibem esséo principal motivo, por qae aceitou uma
J»s!a do govei®»' para- continuar a flepíora-vel paliticà»,. qbê tem alienado de si todosos «corações* que batemjpela áorte do paizO Sr. Calmo». Uma dás fcônrás da tribuna
brasileira, i eloquencia do Sr. Calmón tenium .nío sei que de indífinido, de vaporosq,

*o gemidetí dás cordas de unutyra , e ao ruído harmonioso de um regato;
que íe resvala em um bosq ue esmaltado dé

As conbinaçSes éadenciadas da sua phrasèsem aflèctajãb, e pòdamismõ, o emprego
dos termos sempte nobres, e apropriados( a re-
guláridadé nas disposições flo discúrsoj límáargumentação liicida, viva, e brilhante, faJcilidade e abiihdancíá na elocu^oj um òr^ãá
musical, que imprime ao seò recitado alguma
semelhança tíom o trinado dqs passaros maisliarmoniosüs, taes são as principaes qualidades;
parque se] diátiogue nà camára o illustre òrador.
Eneantddo pela consciência do próprio tâíêtttóí
negligeneeia algumas v|ses sewar os dfecíirèòr,
e ofitjrece abertas abs assairôs do initbigoi
A sua faeundia regala uaitó oa depMtados dároja, cbmb oá das cidades;, Nas sessões tóms
pegttfosas dj tribuna da nossa primkira legis-
'atura, afccommetthlo peltis aâques os mais
violentos de séos adversai icra, não se turbava
um pó instante, a sua'eloqüência, cemô o or-
Vftlhp dò crepu^culo, arrefecia bem deptessã
as alirias irritadas, e desarmava a cólera dos
combatentes,

o Sr. Limpo dAbreo. _ pela escassez da voradores nos bantos do ministeria, o espi-rito de partido tftm dado ao Sr. Limpo
d Abreo a coróa do Brador parlamentar, Masaos certamente nos enganamos, ta.\a«do de
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escassos em oradores osvbanco^ ministcriaes
da camarã o sim , os oi*ndores são -numerosos
entre esses ill listres parlamentares, somente
elles procedem por monosyllabos, ou pro-
nunciam simplesmente o apoiado, e fogo que
o proferirem, fasern sinal ao tachigrápho,
que não esqueça de levar as provas para
corrigir, e escrevem ao mesmo tempo a seos
committentes fasendo observar , que em seo,
z«!o pela causa publica, nãp quiseram (jei-
xar passar 'um só dia cie sessão sem diser
alguma cousa, ainda que de um tjiodt> la-
«orçico, -e resumido. O Sr. Limpo d'Abren
nenhuma dai, condições reúne, que lhe pos-
sam marcar üm Isgar entre «os oradores de
primeira ordem ¦dà nossa camaTa. Elle não
tem , o calorido -da dicção do Sr. Calmon,
a argumentação sábia do Sr. Vasconcellos,
a abundancía de «locução do Sr. Monte-
2urna > os aceentòs fnergicos da convicção
<lo Sr. Reboliças, a dialectica forte de bom
senso ^o Sr. Torres. Á causa, que.defende
não é própria a fornecer.-.lhe nobres ínspr-
raçõas. A sua elocuçao sem vigor, sem re-
levo, sem yivacidade., tem com tudo o me-
rito da lucidez, e faciIK'ade ; as inflexões
do seu orgSo, ainda que assás sonoras , ofFe-
jrecem uma certa prolação .desagradável ao.
ouvido. Jurisconsulto instruído, cidadão ho-
nesto magistrado illibado, estadista supina-
mente ignorante das sciènaias políticas, e
sem ,vontade.própria na dírecção-, dos séos
actos, tal é o orador, cujo retrato esbo-
çamos Os ares de impertubavel seguridade,
Coin que„ avança as majores extranhesas em
política-, e com que nega' «s (actos, de que
o céo, e a terra foram testemunhas, o tem
tornado notável nestes últimos tempos. 'Nas
Tpochas de decomposição social, e de cor-
1'upçao, a influencia dossofistas ê tifn outro
nial inevitável. Sem dar gloria ao poder,
que o chamara para o ministoYio, etle en-
çommodava-llie pouco a autoridade: pelo seo
espirita .de perfeita submissão , e docilidade,
o que não era. pequeno titulo de recommen-
dajão: para um governo, que tem procuradotudo ocçupar, tudo aviltar, tudo invadir, e
constituir-se como principio único da nossa
sociedade. Este jllustre 'orador 

pertence á
classe d'aqueUes alliados do poder,'que
Tácito na sua frase abrasadora chama do-
minationis spes. File ê*o mais hábil defensor
official desse meio de governo sem defen-
sores, que fez da constituição do estado
uma mentira., da moral politica uma iro-
nia, da opinião dos homens, uma quimera,
dós talentos um deffeito irremmissivel, dos
empregos da nação, um patrimonio privado ,
de que dispõe o patronato o mais licencioso,
o patronato tal qual ainda não tinha visto
o Brasil em quadra alguma da sua politica
existencia.

, 0 Sr. Rebouças.—Nada falta ao Sr. Rebou-
oas para ser contajl" entre os ma s distinC.os

oradores da nossa camara. Q seu arrasoado,
á<qiíe algumas yve'z|sfalta' a lucidez , ê sem-
pre vigoroso e eriergico. A'uma grande flui
dez, e elegancia de., dicção elle ^junta um
certo accento de verdade ,\e de profuflda con-
vicoão que quasi sempre interessa em seo favor.
O seo orgão ordinariamente de um timbre
rude, e áspero, tem nos momentos da pai-
xa o uma certa vibração, descompassada e
forte, que abala o animo da camara, e pro-

.vócá as emorSes. EslpiVito* muito cWltivádo;
mormente em matérias júri dicas, o Sr, Re*
foouças é também .estimavel pela sinceridade
das suas opiniões poUticas. Os bafcitos da
advocacia dão algumas veses aos advogados
oradores parlamentares certos deifeitos* á
que o Sr. Reboliças tem sabido subtrahir»
se em grande paYte. 0 espirito da chicana
forense circunscreve o borisonte do parlamen-
t«r, e o inhibe de subir á aquellas "alturas,
d'otide se contempla em um largo ponto de
vista os destinos das nações. Para os advo-
gados parlamentares, o progresso, derradeiro
da humana inteligência está . no codigo, que
elles passaram toda a sua. vida á estudar,
á interpretar, á commentar. Trata-se de ope-
rar uma revolução no estado, antes de tudo
vão indagar conscienciosamente, si ella se
conforma com a Índole das pandectas de
J ustiniano, ou si tem contra si algum artigo
do código Theodosio. Decidem as questões
de, dvreito : publico com os princípios de di-
rei to civil, « as <íifHcuklades diplomáticas
com as . regras, dós contractos, ordinários.
Compare-se a mineira oraioria largaí gran-
de, e transcendente de M. Gumt, e Hoyer-
Collard. corti a dos: advogados Mauguin,
Satifet, e mesmo com a de Dúpin, e a dif-
ferença de uma, « <le outra é sensível. A
eloquescia de lord Brouglmm, sem rival
nas perde no pararello com a ora-
toria elevada, e solemne de lord Grey, e sir
Rõbert ÇeeK. ,

O único advogado parlamentar inglez, que
se offerece: como excepçãò á este respeito
é Daniel 0'Connell, o gxande agitador. As
desgraças;: da Irlanda são a .única Musa de
seus discursos,: a itinica fonte de inspiraçStw;
os hábitos da advocacia não estreitam a elo-
quencia .brutalmente sublime do famoso tri-
buno. O Conneü sabe, que é uma potência
colossal, que um grito de revolta lançado
por elle sob as a bobadas de Westminstcr, irá
retinir nas praias de Dublin, irá arvorar o
verde estandarte, e levajitar a Irlanda como
um só homeni. A consciência da própria
força, e do grande papel, que representa a
face do mundo, o expectaculo dos infortu-
nios de sua patria, a indignarão terrível, e
implacavel, qne o anima contra os torys, im-
primem á sua eloqnencia um tal toque -de
grandesa, e elevação, que o tornam infini •
tamente superior á quantos oradores popu-
lares tem existido nos antigo, e moderno

tempo. Más deixando a digreBsão, façamos
justiça ao Sr. Kebòuças, repetindo, que elle
evita oa vícios dos advogados parlamentares.

r O Sr* Rodrigues Torres.—Orador abundante,
positivo, forte de dialectica, e de vistas ge-raes, político consciencioso, e leal, adminis-
trador hábil, probo á ponto de tornar im-
possível a calumnia, tal é o Sr. Rodrigues
Torres. "

Bem quisera-mos delinear os retratos de
todos os illustres oradores da camara dós
deputados, mas o e&payo íultu-iios com gran-de pesar-nosso, e o faremos em outro nu-
mero.

DIPLOMACIA.

Absorvida no cspectaculo das nossas
misérias internas, a attenção publica
volve-se rarainente para o estado da
nossa ¦representação no exterior. E' es-
ta talvez a rasão principal, porque o
patronato- «los ministros exerce-se oa
diplomacia com tnaior desmancho, e
falta de resguardo, do 'que nos outros
ramos dos públicos empregos. Cada
anno novas nomeações, que motivos ho-
nestos não podem justificar, dão' logar
a numerosas 'demissões, e remoções.
Apenas chega o diplomata á corte de
sèo destino, logo se dispõe ao regres-
so, porque, na primeira evolução do
gabinete, e essas evoluções são frequen-
tes, o ¦ apatrocinado do novo ministro o
virá.substituir. Actunlménte não ha um
só dos nossos enviados, que conte mais
de um anno de residencia nas côrtes
respectivas <le sua missão, excepto o
plenipotenciario de Paris, que aoa!)>-
de ser. chamado. O anno passado um mi-
nistro residente nomeado . para Turma
recebeo a demissão logo alguns.dias de-
pois da chegada ao seo destino, de mo-
do que aconteceo apresentar em úma
mesma audiência a credencial,' e recre-
dencial, factò notável por sua novidade
na historia da diplomacia, e bem assim
pelo ridículo, qtiè devia acarretar sobre
o Brasil, e o seo goVerbò. Até o numero
dos empregados das legáções varia cada
anno segundo os interesses, e as pai-
xões dós ministros, bem que hajam á
este respeito decretos, e regulamentos.
Em 1835 a legação de Paris tinha sete
empregados, e o anno ultimo só pm te-
ve. Os ordenados também variam se-
gundo o mesmo principio'; vio.-se recer-
temente empregados do tnesmo gráo, e
em uma mestna legação com ordenados
diversos, innovação devida ao aetual
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ministro da faseuda, então ministro dos
negócios estrangeiros. Cria-se, e suppri-
me-se alternativamente legaçííes, sem
outro algum motivo, que não seja o pa-
tronato,- oú as aversões dos ministros
para os individuos,

Este estado de causas', a par de ser
fundado ná injustiça, traz com sigo mais
de um inconveniente grave para o ser-
viço, e a representação do Brasil nas
cortes estrangeiras. Na certesa, que a
sUa carreira é nimiamente precária, e
que de um momento á outro será demi-
tido, o diplomata trata de ecoriomisar
os ordenados, que deviam ser consa-
geados, á sua representação para realce
dp nome de seo paiz. Similhante ao ha-
bitaüíer das TVakiabatiças da-FesK»ío, qae-
edifica sua morada simplesmente com
ruínas e com lava, ná previsão da pro-
xima.Irrupção do volção, o diplomata
brasileiro da mesma maneira é tentado
á não estabelecer-se de mn modo dis-
pendioso nos logares de sua missão, tan-
to mais que sabe, que a mais nobre
çonducta, o inais rigoroso desempenho
dos deveres, os talentos, os serviços
não sâo um preservativo contra as de-
missões, Fasendo esta ultima observação,
devemos prevenir que não é intenção nos-
sa appljcal-a á membro algum do nosso
corpo diplomático:; enumeramos única-
mente as, conseqüências , que podem re-
sultar das freqüentes demissões.

Segundo inconveniente : todo o mundo
sente o quanto 0 bom êxito das nego-
cia ções deve ser influído pelas relações,
queo diplomata possa ter contrahido.
Para obter essas relações.* necessário é
o tempo, uma, longa residência na côr-
te. Ora os nossos diplomatas pela sua
posição epliemera são privados d'esta
vantagem, e os negócios do Brasil nada
com isso ganham. Parece singular, que
esta verdade tão simples não possa ter
accesso no espirito do governo. De Bru-
xellas acaba de ser removido um minis-
tro residente, cuja conservação alli ha-
via sido sollicitada pelo governo do rei.
A reputação, os sentimentos de estima e
de benevolência»^* que n'aquella corte
havia sabido, grangéar -o ministro, eram
incontestiiveltnente de uma grande v.an-.
.tagem paia.a sorte das nossas negr/çi^-.
0S?.-> VPT$V? W. fi", é, preciso disel-o,
quando se trata de, uma potência, como
o Brasil, cujo nome - os. desatinos de seos
governos tem tornado sem importância
ulgunía na balança do mundo, a consi-
deração, e o credito pessoal do enviado
exercem maior influencia que o npme

115
Jo páií, que representa. Mas as intri-
gas do patronato prevaleceram sobre as
Considerações de interesse publico, e o
Snr. Marques Lisboa foi removido, a pe-.
sar das reclamações do encarregado de
negócios belga nesta corte.

Demais disso, a carreira diplomática ,
como outra qualquer, exige um tirocin-
nio, exige estudos especiaes, que se não
com patinem com a estada pouco du-
ravel do empregado. Apenas um começa
á habilitar-se, é substituido por outro
completamente extranbo s matérias da
missão, e que também por. sua vez não
terá tempo de habilitar-se, sendo im-,
mediataraente arrebatado pelo tu rbilbão
das demissões. A incapacidade, a^ne-
gfigenetttj e—até a iadiflèrenga-d» em-
pregado para as suas funcções podem
algumas vezes . resultar de uma tai con-
(lucta do governo. *

A todos estes inconvenientes ajunte-
se ó gravame, que soffre o thesouro
publico 

'com essa interminável contra-
danja diplomática. De 1834 á 1837, tem
havido successivamente tres enviados de
differentes ordens na legação de Roma,
tres* ministros plenipotenciarios na de
Londres, sem computar ás numerosas
mudanças das outras legações, e as dos
empregados subalternos occorridos neste
curto periodo. OVa as despesas, que
arrastra a demissão de uni ministro em
Londres, por exemplo, e, as da nomea-
ção do seo successor, elevam-se á quasi
20:000,000 r,, e do computo geral das
deâpesas de todas as mudanças clara-
mente deprehende-se, que o patronato
é um meio de governo sobre-modo dis-
pendioso para.o paiz.

-Nós nos lisonjeamos, que estas.ob-
servações não ficarão completamente
perdidas para. o governo, com quanto
ósseos precedentes á.este respeito sejam
de naturesa á dissipar toda a esperança
de reforma mi: moralidade pratica da
suá politica. Mas, seja o que for, fa-
semos votos, para que ponha-se emfim
um. termo á esse. flagello do patronato,
que traz o ridículo sobre o Brasil nas
nações estrangeiras, torna impossível o
bom desempenho do serviço, publico, e
atropella com a injustiça a condição
dos melhores empregados.

O DIA SETE DE SETEMBRO.

Nunca este dia glorioso da nossa in-
dependência raiou tão melancólico no-
horisopte brasileiro. Si recordar-mo-nos

daqiielle santo enthusiasmò que.outr'ora
rutllava em todos os olhos, em todas
as faces; si lembrar-mo nos daquelle fer--
vor patriótico , com que todos os Bra-
sileiros viam raiar este dia nacional, ma-
nifestando por mil maneiras festivas lo-
das as effusões do seu júbilo, e si com-
parir-mos com a tristesa deste anno, não
podemos deixar de lastimar o estacjo
etn que nos achamos.

Tudo esteve melancólico; até o céo,
depois de tantos dias de resplendor,
quiz no dia 7 cobrir-se de escuras nu-
vens,, e nem o sol dignou-se mostrar
sua face luminosa com a pompa do cos-
tume. Parece que o céo se entristece
com a nossa tristesa, e observando a
nossa indiíferença para* os dias dè g!o-
ria, mostrá-se doido da nossa falta de
religião. Oh ! tempos de enthusiasmò!
como de nós fugistes com as nossas
esperanças!

Toda a manhã passou-se em silen-
cio. O modesto, festejo começou de tar-
de ; celebrou-se um Te Deum na ca-
pella imperial. S. M. I. e as Augustas
Princesas ahi se achavam, bem como o
Exm. Regente, os Ministros, e outras
pessoas notáveis por sua posição na so-
ciedade. Findo o Te Deum, S. M. I.
e toda a sua corte recolheu-se ao Pa-
lacio da Cidade, e de uma janella vio
passar em continência a guarda nacio-
nal. Recebeo S. M. o comprimento do
corpo diplomático ; e de noite com a
sua Presença tão. cara e desejada con-
correo para maior realce do Theatro
nacional fluminense. Alguns vivas re-
soaram ao Imperador, » Sua Augusta
Familia, á Independência, e dando-se
também alguns vivas ao Heróe, e ao
Patriarcba da-Independência, nem um
só viva deo-se ao veneravel Regente,
com surpresa, e- pesar nosso.

Erguendo-se o panno, soaram palmas
de um camarote, e .pessoa cujo nome
ignoramos , interrompeo a solemnidade
com uma tirada de mãos versos, cheios
de muitos trovoens, raios, coriscos, tem-
pestades, relâmpagos, Jove, e não sei o
que mais, que não podemos entendei :
ao terminar porém, o trovista elevou
mais fortemente a vuz para dirigir ai-
gumas lisonjas ao ministro da justiça,
não nos causou isto admiração alguma;
porque.

Em poucas becas as verdadescahem.
Terão as vezes a culpa <*» ouvidos^

ciimo disse o bom Ferreira, que acos-
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¦tumado a escrever verdades aos reis,
-e aos grandes, coraria de pejo ouvindo
baixezas. Mas o que querem .

Tudo está profanado!
A cívica coroa.

Dá-se & ambição, que sobe cntutrticida
Como a onda do mar, e tudo alag-a.
Os nomes das virtudes se cxgotaram;
B um só mo ha, que ao crime se nâo de«9e,
Os Iogares sâo prêmios da baíseza,
Oa feia adulaçào, da vil iutriga!
O h^muo cantam da tictoria; c a Pátria -
Geme affiicla, co' o peso da ignorância
Dos homens, cuja cstrclla é o egoismo-j
'E até a (gra para mor oppolirio

VenáUos sons tó verte.

'de Porto Alegre continua. Em geral ns
noticias d'esta provincia são pouco li-
songeiras.

— Passou na câmara dos deputados
em segunda discussão o projecto para
o melhoramento do'meio circulante.

No próximo numero examinaremos estt
projecto»

* 

¦¦*- A noticia da partida do- regetite

Ouvimos Corn^ a maior satisfacçâo
uma nova symphonia do Sr. Rebouças
da Bahia, irmão do honrado parLmen-
Ur deste nome, e náo podemos deixar
rle admirar o talento do novo artista
brasileiro, filho da escola de Rossini,
qne o amor puro de sua arte o levou
á Itália, para no paiz clássico das bel-j,
as artes, e da musica, aperfeiçoar o

-seo gênio. Possa o Sr. fcbouças não
desanimar no meio da geral indifièrença
para tudo o qae bello, santo, e justo.A companhia fluminense representou
um elogio dramático, findo o qual Ca' moens se apresentou em scena. Não
sei de quem deva fallar si do poeta, ou
do drama? Paliemos da representação;
creio que si Camoens viesse ao mundo
se esqueceria da ingratidão dos seos,
vendo em unj dia de tarita gloria seos
amores e suas misérias expostas á face
de um joven monarcha e de uma na
Ção que o admira, nem elle teria ini-
petos de sobir ao tablado, vende João
Caetano interpetral-a com tanto enthu-
ssiasmo. Assim Camoens, e o Sr. Bur-
guaín, autor do drama, foram applati-
didos na pessoa do joven actor, que
promette para o futuro „m eicellente
artista. Toda a Companhia esmerou-se
para igualar-se ao mestre, e 0 especta-
culo terminou com a bella scena da apo
feose. E sem outras novidades termi-
nou ,o festejo do anniversario da nossa
Independência.

O autor do drama representado, etanto appkudido no theatro fluminen-
se- o Ministro Traidor - apresentou árevisão do juis de paz do districto deS. José, a que pertence o Theatro deD. Manoel, uma comedia em tres actos¦ntrtulada - Tres diasdenm noivado—
para ser representada no* mesmo thea.tro. Mas o juiz de pa» qüiz dar nos umamostrada sua litteratura, e moralidade,

,— prohibindo á represefntaçSo do dram»'continua a oecupar a attenção publica, Interrogado spbreosmoJos.queoZ 
'

mas tem encontrado uma ncredu.idade Linara(n á uma ^meihante pTol^ogeral nos espíritos por motivos, que não.«.;..;,-.» ,... , H™"'°iÇ.>o,
podemos bem apreciur. A idéia, que for-
mamos do caracter do regente, não nos
permitte suppor, que se especule sobre
noticias d'esta naturesa. Cremos, que
o regente parte realmente. A partida
é ornais honroso expediente, a que-
pode recorrer, não querendo mudar esse
sysjeriia, que cedo ou tarde devia con-
dusir o poder á uma impotência absp-
luta. Apesar dás ilksõès das ind inerentes,
e dos interessados na actual ordem de
cousas, nós nos achamos no começo de
uma crise, que ió a mudança dos meios
dé governo é capaz de conjurar. Pos-
sa a partida do .regente, no caso que
se realise, traser-nos um melhor porvir!

f * •¦

— As ultimas noticias do Rio Grande,
trasídas pelo patacho D. Anna, referem,'
que as forjas, da legalidade foram des-
trotfadas; de 400 homens, retiraram-se
á Porto Alegre somente 150. O sitio

^*- Algumas povoaçcíes do interior da
AíjySinia' reunetft-s* rtóílõs os dias c» í
maior sólemnidade, para assistir ao le-
vantardò sol, è festejam este astro, com
todas as demonstrairõesf dp- respeito, e
enthusiasmo. De tarde, antes dn ete-
pusculo, o mesmo céremonial tem logar,
mas entfio apedrejam desàpiedadamente
o sol no seo occnso.

O Correio Official, desde quinze diaà,
tem guardado um silencio profundo, que
não pode deixar dé fixar "o 

reparo.
Disem, que fallcce a vontade ao re-
dactór pára escrever, e que na con-
tingenci-i da partida do regente, está
preparando artigos contra a politica
até hoje seguida, porquê os governos
passados nunca tem rasão , e nem sâo
elementos 'dé ordem.

o juiz de paz produsío TasSes de tal na-turesa, que demonstram à necessidade
urgente de crear-se uma commissão de
pessoas litteratas para a revisão das pe-Ças, que tem de subir a scena. O juiade paz allegou, que era offensivo damoral publica a intriga de- gma comedia,
emq.-ie uma moça casa se com um velho,
e ao mesmo tempo envia Cart:,s «moro-
sas á nm mancebo. Si o -neritissiniojuiz.
de paz , fosse o arbitro de todos os tbea-
tros, teria certamente prohibi.lo essa
infinidade de ,p«ças, que todos os dias,
em ioda» as naçfies se representam, on-
de, o amor predomina, o a-nor culpado,

lessa rica fonte 'de intrigas dramáticas.
Qual*a comedia, em que se não encon-
tra como principal movei da acçío, e
do<snredo,o amor. Um* homem cultivado
nadédepwariai ri>esta eoniedia de offèn-
sivo, de hostil* aos públicos costumes;
pelo cnntr-tribaflições de moral, q.len-eflsabiindaw, honrariam a sua repre-
sentHçao. Entretanto o juiz de paz o
nSo quer, ao mesmo passo, q,,e todos os
«lias consente a representaçSo de entre-
meses tão immoraes como Mecenas,-
como — o urso e o bacha — militarmente
leva-a-moç» — e outras taes con.posi-
ções-.-

AVISO.

AO REDACTOR.

Como V. S. é animado por um puro,e nobre espirito em fayor da nossa litte-
ratura, vou rogar-lhe haja de permittir
no seo jornal a inserção das seguintes
observações acerca de um singular acoji-
tecimento oceorrido n'estes últimos dias.

Rogar-se aos Srs. subscriptores,
que quizerem continuar á receber
o Jornal, hajam de renovar a subis-
cripçâo n'«sta Typographial Todas
as reclamações devem ser dirigidas
á mesma Typographia; e a respei-
to da entrega d'estes primeiros
Nuoieros, pede se desculpa aos
Srs. subscriptores, podendo elles
contar sobre a regularidade da eo-
trega para o futuro.

;--/
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Carta de Michel Chetalier sobre os
Etados: Unidos.

AS ESPECULAÇÕES.

O Americano do Norte está sempre nego-
ciando; tem sempre um mercado, que acaba
de encetar, outro, que acaba de concluir
e mais dous ou três; qüe rumina. Tudo
o que elle possue, tudo quanto vê, é, em
seo espirito, mercadoria. A poesia das lo-
«alidades e dos 0,bject0s matáriaes, que com
çra verniz religioso cobre os logacis, e as
coiisas, e os protege contra a cobiça do ne-
cio, não existe para elle.' O sino da igreja
de sua villa natal não tem á seoá olhos
hiais apreço que outro qualquer, e'em ma-
teria de sinós, o mais fcéllo é o mais novo,
o mais frescamente pintado de branco, e de'
verde. A cascata a mais bella e pittoresea
nada mais é para élle do que agtta motora,
que espera sua roda hydraulica, um mater-
power: um antigo.monumento, é simplimente
um montão de materiaes, ferro, pedras, sai-
bro, que explora sem remorso. O Americano
venderá a velha casa de seo pai, como seos
velhos vestidos, e gallões. Parece ser destino
seo, o não affeiçoar-se á objecto algum, á
edifício, á possoa alguma, excepto sua mu-
llier , a quem elle «e conserva indissolúvel-
mente unido desde o momento do consor-
cio, até que a roSo da morte os separe.

Aqui todo o mundo especula, e especula So-
tire tudo. As mais audases empresas á ninguém
atemorisarn; todas acham numerosos suba-
criptorcs. Desde Mame até o Rio-Vermelho os
Estados-Unidos são um immensò mercado.
Disse, que se especula sobre tudo, eu me
-engano. O Americano, essencialmente posi-
tivo , não especula jamais sobre cousás ri-
Jiculas. Os objectòs principaes que occupam o
espirito calculador do Americano, saõ os
algodões, as terras, os bancos, os caminhos
de ferro.

Os amadores das terras se disputam, na
extremidade norte, as florestas riccas de ma-
deira^ de construcção, na extremidade sul,
as lagoas do Mississipi, as terras de algodao de
Alabama e do Rio-Vern^elho, e ao oeste,
os terrenos de trigo e os pastos de Illinois
e do Michigan. Os desenvolvimentos inau-
ditos de algumas novas_cidades tem perdidoas cabeças, especula-se sobre, as localidades
vantajosamente situadas, como si, autes de
^ez .ann®S|,;tres °,u quatro Londres, outros
tantos Paris, e uma dusia de Liverpool de?-
vessem ostentar sobre o territorío americáno
suas ruas, seos monumentos, seos caes cobertos
âè armasens, seos portos cheios de mas-
tros. Na Louisiania, os terrenos movidíços,
abrigos das feras, os lagos da Nova-Orléans,
que tem dez pés d'agua ou de vasa, e o

leito do fio JEiudum» que tem vinte, e trin-
ta, acharam numerosos compradores.

As especulações dos caminhos de ferro não
cedem ás dos terrenos. O Americano do Norte
tem uma ardente paixão para os caminhos
de ferro; elle os ama, como Hm amante
amà a stía amante. E isto r.ão sé por que
a felicidade supretná do Americano consiste
n'esta precipitação, que devora o tempo, e
o espaço, como também pôr q»ie sente, elle;
que Sempre esta calculando, que aqüelle
modo de cornmunicação é perfeitamente adap-
tado, a immensidade doséo territorío, á seo
littoral aplanado, ã configurarão do grande
valle do Mississipi, e por que depara em
suas florestas primitivas, uma profusão de
materiaes, qíie lhe permitte a execução pouco
dispendiosa d'estas eommunicações. Multijfli-
ca-sé pois os caminhos de ferro em concur-
rencias dosrios, e dois canaes, emopposi-
ção uns aos outros. Dentro de tres anuo»
liavera tres communiçÕcs distinctas de Sal-
timore á Philadelphia, duas por caminhos
de ferro exclusivamente, e a terceira por.
barcos dé vapor, e caminho de ferro. Aquella
tias tres, que ganhar Uma meia hora sobre
as suas rjvaes,' tem a certesa de arruinal-as.

O modo de creaçSo dos bancos uriiver-
salniente adoptado aqui, consiste na autori-
sação dada pela legislatura de abrir livros dé
subscripgão em um logar publico, onde to-
dos tem a faculdade de ir inscrever-se," pa-
gando adiantados cmcó, dez, ou vinte por
cento. O dia da abertura dos livros é uma
solemnidadadeb Este^ anno, em Baitimore,
foram abertos registos* para a criação de
um novo banco (mercha»t'bankj com o ca-
pitai de doús milhões de dòllárs; ,a subs-
cripção elevou-se á perto de cmcoenta. Ha-
via ' uma enchente, que esperava» com pro-
funda; arixiedade, á porta dos sanctuarios,
onde estavam depostos os livros das subs.-
cripçoes. Esta éspecie de füror para as acções
dos bancos facilmente sé explica. A mor
parte dos bancos aqui são estabelecimentos
irresponsáveis de facto, que tem o privile-
gio debater moeda com papel. Os accio-
nistas recebem juros de oito, dez e dose
por cento de capitaes, que por combinações
engenhosas podem se dispensar de possuir.

• Grande numero d'estas especulações são
imprudentes, muitas são loucas. A subida de
hoje pode, e deve sér seguida de uma crise

1 amanha.: Colossaee fortunas e em grande
inúmero surgiram de terra na primavera d'este
armo; outras tantas serão arruinadas talvez
antes da queda das folhas* O Americano não'
inquieta-se com isso. Para excitar sua fibra
robusta, elle ha mister jie sensações violen-
tas. A opinião publica e o púlpito prohibem
á sua organisaçao vigorosa as satisfações
seiisuaes, o vinho, as mulheres, o luxo, as
cartas, e os dados ; o Americano tira pois da
fome da industria as fortes tmo;. 8i-s. ijup

necessita para sentir-se viver, LHe aventu-
ra-se com delicias no mar tempestuoso das
especulações. Um dia, a vaga o arroja até
as nuvens, è elle saborea apressadamente este
instante de triumpho. No dia seguinte desa-
parece arrebatado por ura combro d'agi'.a;
masnao se turba ; espera com fleuma, e conso-
la-se na esperança de'um melhor porvir.
Em quanto se especula, em quanto uns se
enriquecem, e outios arruinam-se, os bancos
nascem, distribuem o credito,: os caminhos
de ferro e os canaes se desenrolam, os bar-
cos de vapor lançam-se nos rios, nos lagos,
no Oceano; a carreira vai-se sempre alar-
gandor para os especulador A. Alguns indi-
viduos perdem, mas o paiz ganha; o paiz
povoa-se, rotea-se, desenvolve-se, o paiz
marcha.

Si o movimento, e a rapida successão das
idéias e das sensações constituem a vida,
aqui vive-se cem vezes, mãis que em outro,
qualquer paiz ; tudo é circulação, tudo mc-
vimento, tudo agitação. As empresas succe-
ilem as empresas; a riquesa, e a pobresa
se seguem á pista, e se deslocam alterna-
damente. Em quanto os grandes, homens-do
dia destronisám os da véspera, estão já
em parte derrubados pelos grandes homens
do dia seguinte. As fortunas duram « uma es-
tação; as reputações tem a duração de um
relampago. Uma torrente irresistível arras-
tra tudo, esmaga ¦ tudo, e tudo reveste de
formas novãs.

Os homens mudam de casa, de clima,
dé officiò . de condic^ão, cfe partido, d« seita;
os estados mudam de leis, de magistrados;
de constituição, O solo mesmo, ou ao me-
nos os edifícios, participara da universal ins-
tubilidade. A existencia de uma oídem social
no seio d'este turbilhão parece um- prodígio,
uma anomalia inexplicável. Dir-se-hia, que
formada de elementos heterogeneos juxta-pos-
tos pelo acaso, e cada um dos quaes se-
gue uma orbita differente modificada uni-
camente por seo capricho, e interesse, esta.
sociedade, depois de ter-se elevado um ins-
tante até o céo, como uma nuvem pejada
d'agua, deve caliir por terra um momento
depois; tal não será entretanto o seo des-
tino. No meio d!este systema moral, ha um
ponto fixo, e vem a ser, o lar doméstico,
ou para fallar mais claramente, o leito con-
jugal. Uma sentinella austera, aspera algu-
masj veses até o ponto do fanatismo, desvia
d'este ponto sagrado tudo o que poderia en-
balançal-o; essa sentinella é o sentimento
religioso.: Tanto que o ponto fixq gosar. de
sua inviolabilidade, tanto que a guarda,
que n'elle vella persistir em sua rigorosa vi- -
gilanciá, o systema poderá sem sérios pe-
rigos, dar novas voltas e experimentar no-
vas mudanças, poderá ser battido pela tenj,
pestade, em virtude porêip de sua «iasácidade,
ri'e $e uão romperá.
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No meio <la população dos Estados-tTnidos
duas raças àttraliem especialmente a vistas,
a cie Virgina, e a da Nova Inglaterra', oa a
Yankea.

O Vir^iniarío, e o Yankèo eSo dons seres
rimi dissimilharitss; elles se àmamniediocrt"-
Hicnte,,e á nrtor das Veses estão eni desa-
cordó. O pHmeiro é abérto, confiai, «xpam
sivo; apresenta cortesia nas maneiras, 'nò-
brisa nos sentirhentos, grandesa nas idéias.
Rodeado desde ò berço de esdravos, queHie pòupam todo o trabalho manual, élle é
ponco activo, e mesmo pregaisoSò; ê ge-HeróSo, e proiflgo. ¦Qtranâo VòHleita do
aígodSo é abundante ie lucrativa, chama todos
quê o terçam á gosst da sua profusão.O Yankeo pelo 'Contrario é reservado, cOn-
Centrado, desconfiado; seô humor é pensativo,e sombrio, mas tonifottne; Suas idéias São
éstreítas, mas praticas.' íía Nòvfclhglaterra ¦
étte possue uma boa dose de prudência^ mas
rima vet tentado nos íhesauros do Oeste , I
torna-se o maior espcculadoi, não lia ne-
goeiante tSo consommado como éfle. Mas é
sobre tudo como colonisador que o Yankeo è
admirável. Sobre ejle a fadiga n£o tem im-
perio; 'não possue, a maneira do llespoahol,
o talento de supportar a fome, i a sede;
rfias possue o talento superior de achar «em-
pve, e em todos os lògares , âte que cornér
é beber. O Yankeo lueta braça á braço cóm
a natiiresa, e mais tenaz que-ella, a -Sul»-
mette sempre. Como Hercules, elle doma ahydra dos paritanos pestiferos, e encadea Osrios; mais inttepido <jue Hércules, estende
S'o império não sá sobre a terra, mas também
sobre o mar; é ò primeiro marinheiro dòmundo. Ó oceano ?! seo tributário, e o en-riqueee com o azeite de suas baleias. Mais-
Virtuoso que ¦ ò heroe dos doze trabalhos,
elle não conhece Omphala,/ que sednsil-o
posSa, e nem Déjanira, cujos presentes en -
venenados enganem suas vistas penetrantes.As patxSes as mais ternas estão amortecidas
em seo coração- pela austeridade religiosa,é pelas preocupações de seo officio de ro-

, tèador, ou de especulador. €omo Ulysses,
traz constantemente comsigò1 um saco deexpedientes. .

Foi o Yankeo; que iniprimio o seo caractera:os Estados-Unidos, durante o meio século,
que acaba de decorrer. Offuséado pèla Virgi-
uia nos conselhos da republiea, dominou porsua vea no páiz, a eclipsou no seo próprioterritório. Para qne Virgínia se substrahisse
á miolencia meridional, necessário foi que o
\ ankeo lhe - mos trasse asua porta o exemplo
«Ia aetividade e do talento das empresas.

A preeminencia dó Yankeo no mo-vimento
colonisador deo-lhe à gloria de tomar-se o ar-
bèro dos costumes. Delle depende a physiono-

seíal de austera severidade, e re'i«lãto
que caracterisa os i-Stados-Unidos, o melhora-

ménto das prisões, a multiplicação das escolas,
e as innumeraveis sociedades de temperança.

Além destes dous tj>posbem caracterisàilos, o
Yankeo, e o Virginjáno, surge um terceiro no
oèste, quo parece dever ser o la£o d«5s outros
dojis. Eota íiltafnncção de moderador é preen-chida pi'Ib estado de New-York, o mais impor-,
tante de totlos os esladosda União. Para servir
de laço entrè os dous typos, convintía possuir as
principaes qualidades de um, e de outro ;estado d& Ntíw-York, deve" pois combinar
líírgüta de vistas do sul com o espirito de de
talhes «te norte. Para ser a personificação8da
unidade rio grande corpo da fedòrar/ão ame
ricana, indispensável era ter em um alto gtSWo sentimento da unidade. Para "ter o d»n de
centraíisar a America mesmo mui imperfeita
mente, era também mister sér dotádb dogeriiò1
da centralisajSo. Desde algum teiiipo, cóm
efeito, assignalou-sc no estado dé líéw-York,

j um tal caracter de grandesa; de unidade, de
cc-ntralisaçiío, que lhe grangeòu a qualificaçãodfe ÍZttado-Imperio (Expire State.) '

A organização das escolas primarias i
dá fhstrucjSD publica, é alli em geral ceri
tralisaila. A mor parte dos estadõs dá união
têia uma caixa de instrucção primaria; nos
estados da Nova-Inglaterra a 'renda desta
câixa ê repârtida entre iodas as tnunicipa-
lidades, qüe d'6lla dispõe á seo alvedrio sem
qu# o estado tenha o direito de exercer ins^
pecçao alguma » e deimpof algdma tfonüi-

.ffiib. New York procede mais imperialmente:
abriga as diversas municipalidades 4 forno
àk éfllas mesmas urrià somma igual ao sub-
sidie publico, sem o que "o subsidio hSo
tem fogar. Este methodo, que tios começa-
mós a empregar em França, tanto cm mate-
ria dé insrriicçâo elementar, como na de
trabalhos públicos, é muito préíeiivel áo dé
Cormectioüt, por exemplo, quê distribue an-
nüalménte ás localidades a mesma somma
•l"e ° estado de New^-Vork ( SOOÍOffO ffi)
sem poder veiifiaar si realmente foi con-
sagrada ao seo ditetino.

Todas as escolas ,primarias de Néw York ',
nó riunierí» de dcz -tníl, dependem de uma
commissão especial composta dos principaesfunccionarios, e cujo membro mais activO é
ò secretario distado. Esta coinmissâo provea instrucção dos mestres de escola, toma
contas circunstanciadas do estado dás clási-
ses, e escolhe os'livros elementares. A cs-
te respeito, Virginia, Òhio, e alguns outros
estados da união entraram em um systema
anafego; Netv York porém tem isto de
particular que possue um conselho de uni-verstJaáè, cujos membros chamados' regai-
to' da universidade são nomeados, eni nu-mero de Vinte e quatro, pela legislatura, ed'elles dependem a totalidade das setenta
e oito escolas superiores chuiqadas acade-

! mias. O estado conta também sete colle
gios, dos quaes imré qualificado de univer-
cidade de New York e corresponde ás uni-versidades de .Inglaterra e de Allemaillia
com as suas quatro faculdades.

O mesmo espirito de Hnid .de, e de cen-tralisação dictou um regulamento geral so-bre os bancos, mui notável, süscepfivel deadquirir um grandfe válór pratico. — Esteregulàmento deflominado acto do fundo de
^pi i S^iyi^nd-Am.y^ uma caixa.destinada"» fkser face aòs empeulios dos ban-còí, qüe vierem á quebrar. Paia esteéffeítoj
no primeiro de Janeiro de cada anno, osbancos" do estado depõem em uma caixaespecial Timà somma igual a J p. jòo do seocapital, ate que o total do deposito eleve-se ã S p. 100 do dito capital. Quando o fUn-do de seguro for encetado, deve ser de novoreposto np seo nivel pelo mesmo processo.O numero dos bancos existentes em Níw vYork é de HJ , e o seo cij t I reunldb orçaá 168,000,000 francos. A Somma annüaldôs empréstimos > e descontos ellèctuádòs p&:'los banços d'este estado eleva-se acldalmente

á 1,500,«00,000 francos, Mepéndeniéiite Üastrei 'S0CCU1MM dú bàiitó dos Estados-
Uftidos tm New York, em Üuffalo, e Utica.

Mas nadâ twn tanto «mtribuido á acarear
ao estado dfe tfew York soa reputação im.
pirial como a energia, què desdobrou paracanalisar seo território. Todos os segürsos
db estado foram ã isso consagrados; todas
as Vontades reunidas dds cidadãos conVer-
giram, duíahte õrto annos, para o cumpri-
mentotfesta grande olíra. Apèsar das prediçSesas tnaiS Sinistras, apesar das exprobaçõés dos
homens mais Venerados detoda a união, a per-severança d'este joven esta dò não se turbou umsó mátante. O mais bello successo coroou seoa
isfofços."New York possue um grande numero d»cànaes do comprimente total de 247 legoas,

e dò valor de 00 milhões, executados todos
á custa dò e&tãdô, (Jue. procurou a maior
parte dos fundos pela via dos empréstimos,
A renda dos canaes tem já siâo sufficiente
para amortisar quasi metade da divida con-
trahida para a sua construcção. O brilhante
resultado1 dóc#)ail E^ié foi, nos Estados-Uni-
dos," o sinal das mais vastas empresas porconta dos estados. A Pefísylvaníà, Oliio, Ma-rylatid, Virginia, e Indianna, seguiram ocxeiiiplo de New Ywk, e se decidiram «abriit, á sua custa, nó séo territorio, com-municaffÕes de toda a especiê, coin o riscode 'Correr na desgráça dos eéoriòmistas ti-(iíoratos da Europa. <

Assim Nèw York , com seo éspiritó impe-rlal, poz a mão sobre a instrucção' publica*,sobre os bancos, sobre as vias dé comum-
nicação, para centralisal-as. . .
«® ES '-*se>«999GS999&999«99Q$99s9m

TYPOGRAPH1A D£ CÇUillEUr.


